
 

 

GRUPOS DE AÇÕES POR CLASSE DE PRIORIDADES 

 

GRUPO 1 – AÇÕES PRIORITÁRIAS DE BAIXA / MÉDIA DIFICULDADE 

(REALIZAÇÃO IMEDIATA) 

1.2.1. Realização de estudo de interesses de atores envolvidos na área da RBCV. 

4.3.1. Continuidade do "Programa de Jovens" (passou a incorporar a antiga ação 4.3.1, 

“Ampliação das interfaces do PJ com programa técnico-científico e outros”). 

3.4.1. Reconhecimento da AHPCE – Associação Holística de Participação Comunitária e 

Ecológica – Núcleo da Terra (como ONG de apoio à gestão e desenvolvimento de 

projetos da Reserva da Biosfera). 

1.1.1. Formulação de estratégias para mobilização de recursos materiais, financeiros e humanos.  

 

 

GRUPO 2 – AÇÕES PRIORITÁRIAS DE MÉDIA / ALTA DIFICULDADE (INÍCIO 

IMEDIATO, MAS DURAÇÃO INDETERMINADA) 

1.4.1. Comunicação (desenvolvimento de programa de comunicação para a Reserva da 

Biosfera) + 3.2.1. Disseminação da Estratégia de Sevilha entre as várias instâncias da 

RBCV. 

2.1.1.Concentração de esforços na realização da Avaliação Subglobal da Reserva da Biosfera do 

Cinturão Verde da Cidade de São Paulo (Avaliação Ecossistêmica do Milênio) + 2.2.1. 

Fortalecimento das relações com pesquisadores e instituições de pesquisa para fomento 

de estudos de interesse recíproco. 

1.1.2. Articulações institucionais para ampliação de recursos humanos. 

4.1.1. Capacitação de gestores municipais, agentes de zonas núcleo, 3a idade e grupos 

específicos.  

6.1.1. Estratégias de fortalecimento da interação da RBCV com Redes nacional e internacional. 

 

 

GRUPO 3 – AÇÕES IMPORTANTES (DESEJÁVEL FAZER) 

2.3.1. Rezoneamento da RBCV, atualizando-se as áreas núcleo, tampão e transição. 

5.2.1. Estratégia de aproximação de prefeituras com a Reserva da Biosfera. 

4.2.1. Criação de oficina e/ou tópicos de ensino voltados ao monitoramento e observação do 

ambiente. 

 

GRUPO 4 – AÇÕES COMPLEMENTARES (FAZER SE DER) 

5.1.1.Aproximação da RBCV das instâncias de gestão metropolitanas da RMSP, RMBS e outras 

esferas de formulação de políticas urbanas. 

3.1.1. Consolidação das bases existentes e construção de Sistema de Informações da RBCV. 

1.3.1. Avaliação dos programas já existentes buscando maior eficiência e eficácia. 

3.3.1. Implementação das instâncias descentralizadas de gestão da RBCV 

5.2.2.Interação com grupo de mudanças climáticas 

 

GRUPO 5 – AÇÕES SUGERIDAS DURANTE A PLENÁRIA 

a. Integração das ações da RB com as iniciativas da sociedade civil voltadas ao meio 

ambiente, incluídas as relativas ao resgate dos conhecimentos tradicionais. 

b. Análise da legislação ambiental existente e em tramitação incidente na área da RBCV 

com eventuais proposições de consolidação e complementação. 

 

 


